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ABSTRACT – (New occurrences of the genus Geastrum (Geastraceae, Basidiomycota) in the Atlantic Forest of Bahia 
State, Brazil). Geastrum is a genus of gasteroid fungi characterized by a star-like basidiome and a bellows mechanism for 
releasing spores. The genus is represented by 41 species in the Brazilian northeast region. In the State of Bahia only seven 
species are known. The objective of this work is to describe the new occurrences of Geastrum for the State. Geastrum 
argentinum represents the first record for northeastern Brazil; G. brunneocapilatum, G. entomophilum, G. lloydianum and 
G. triplex represent the first record for Bahia State funga. Descriptions, photos of the species and checklist for northeastern 
Brazil are presented.
Keywords: brazilian funga, earth star, gasteroid fungi, Geastrales, neotropical fungi

RESUMO – (Novas ocorrências do gênero Geastrum (Geastraceae, Basidiomycota) na Mata Atlântica do Estado da 
Bahia, Brasil). Geastrum é um gênero de fungos gasteroides que se caracteriza pelo basidioma semelhante a estrelas com 
mecanismo de fole para liberação dos esporos. O gênero está representado por 43 espécies na região nordeste brasileira. 
No Estado da Bahia apenas oito espécies são conhecidas. O objetivo deste trabalho é descrever as novas ocorrências de 
Geastrum para Bahia. Geastrum argentinum representa o primeiro registro para o nordeste brasileiro; G. brunneocapilatum, 
G. entomophilum, G. lloydianum e G. triplex representam primeiro registro para a funga baiana. Descrições, foto das espécies 
e lista de ocorrências para o Nordeste do Brasil são apresentadas.
Palavras-chave: estrelas-da-terra, funga brasileira, fungos gasteroides, fungos neotropicais, Geastrales

Introdução

Geastraceae Corda é a família tipo da ordem Geastrales 
K. Hosaka & Castellano e apesar de não possuir uma 
sinapomorfia que a caracterize, especula-se que a rizomorfa 
seja uma estrutura que possa abrigar características para 
distinguir o clado Geastraceae (Agarer 2006, Hosaka et al. 
2006). Quanto aos membros da família Geastraceae, estes 
são facilmente reconhecidos pelos basidiomas semelhantes 
a estrelas, o que ocorre pela deiscência do exoperídio, 
sendo popularmente chamados fungos estrelas-da-terra, 

com endoperídio de aspecto globoso liberando os esporos 
pelo mecanismo de fole.

Com base em estudos moleculares recentes, essa família 
é composta pelos gêneros Geastrum Pers. e Myriostoma 
Desv. (Zamora et al. 2014; Sousa 2019). Esses gêneros se 
aproximam filogenéticamente pelo basidioma expandido 
pluriestratificado, e se diferenciam pela presença de 
um único ostíolo e pedicelo em Geastrum e vários em 
Myriostoma (Sunhede 1989). Os basidiomas imaturos 
de Geastrum podem ser encontrados crescendo sobre 
(epígeo) ou sob (hipógeo) o substrato, podendo ou não 
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apresentar uma camada de micélio que pode variar de fina a 
espessa, chamada subículo; podem possuir aspecto globoso, 
subgloboso, ovóide, depresso-globoso, lageniforme ou 
irregular (Accioly et al. 2019). 

Nos últimos dez anos diversos trabalhos têm ampliado a 
distribuição das espécies do gênero Geastrum para a região 
Nordeste do Brasil, totalizando 40 espécies (Flora e Funga 
do Brasil 2023), sendo que destas 19 foram descritas como 
novas espécies para a ciência (Baseia et al. 2003, Fazolino 
et al. 2008, Silva et al. 2013, Cabral et al. 2014, Sousa et 
al. 2015, Crous et al. 2016, Crous et al. 2017, Crous et al. 
2018a, Crous et al. 2018b, Accioly et al. 2019, Crous et 
al. 2019, Sousa et al. 2019a, Crous et al. 2020). Apesar 
de ser o maior Estado do Nordeste e o único do Brasil a 
possuir cinco biomas (Mata Atlântica, Caatinga, Cerrado, 
Restinga e o bioma marinho (SEMA 2008) a Bahia possui 
o registro de apenas oito espécies de Geastrum, todas 
ocorrendo em áreas de Mata Atlântica. Originalmente, 36% 
da área total do Estado era ocupado por este bioma (Campos 
1912), contudo, devido a séculos de desmatamento, a área 
atualmente ocupada corresponde a 1/6 desse valor, algo 
em torno de 35.000ha (SOSMA 2016). Dessa forma este 

trabalho visa ampliar o conhecimento do gênero Geastrum 
no Estado da Bahia.

Materiais e métodos

Área de estudo – Expedições foram realizadas no Estado 
da Bahia, Brasil (Figura 1), durante as estações chuvosas 
de 2017 a 2021, nos municípios de Elísio Medrado e Santa 
Teresinha (Serra da Jiboia – Floresta Ombrófila), Arataca 
(Fazenda Terra Vista – Floresta Estacional Semidecídual) 
e Salvador (Floresta Ombrófila – Ambiente Antropizado). 
Foram registrados dados relacionados ao número de 
basidiomas, fitofisionomia de ocorrência e substrato onde 
os espécimes foram coletados. 

Coleta e análise dos espécimes – Basidiomas foram 
fotografados no campo, para registrar as cores e características 
do peristômio e perídio. Para a análise macroscópica, seguiu 
Sunhede (1989), Calonge (1998), Zamora et al. (2014a) e 
Accioly et al. (2019). As medidas das macroestruturas foram 
obtidas de espécimes frescos, usando um paquímetro digital. 
As cores foram padronizadas de acordo com a tabela de 
cores de Küppers (2002). Os exemplares foram desidratados 

Figura 1. Mapa indicando os munícipios e biomas das espécies estudadas. Sistema de coordenadas geográficas: Datum SIRGAS 2000.

Figure 1. Map indicating the municipalities and biomes of the studied species. Geographic coordinate system: Datum SIRGAS 2000. 
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a 40°C em desidratador de alimentos domésticos da marca 
Fun Kitchen, modelo FD-880A, por no mínimo 12 horas, 
ou até estar completamente desidratado. Após a secagem, o 
material foi acondicionado em sacos com fecho hermético 
e depositado no Herbário Alexandre Leal Costa (ALCB), 
no Instituto de Biologia da Universidade Federal da Bahia 
(UFBA), Brasil. 

Análise das microestruturas – Foram preparadas 
lâminas para analisar a composição citológica das 
macroestruturas como rizomorfas, exoperídio, 
endoperídio e himênio. As células foram analisadas 
em um microscópio óptico Olympus CX31 e medidas 
com um retículo acoplado às lentes do microscópio. As 
lâminas foram feitas utilizando água para material fresco 
e KOH 5% para material herborizado, e corante vermelho 
Congo para melhor visualização das estruturas hialinas, 
quando necessário (Silva et al. 2014). Para uma melhor 
visualização da ornamentação dos basidiósporos, foram 
realizadas sessões de microscopia eletrônica de varredura 
no Laboratório de Microscopia Eletrônica (LAMUME) 
do Instituto Física da Universidade Federal da Bahia. 
Foi padronizado o número de 30 células aleatórias para 

a obtenção das medidas de todas as microestruturas 
estudadas

Resultados

Após as análises, sete espécies de Geastrum foram 
identificadas: Geastrum argentinum Spegazzini, G. 
brunneocapillatum J.O. Sousa, Accioly, M.P. Martín & 
Baseia, G. entomophilum Fazolino, Calonge & Baseia, G. 
lageniforme Vittad, G. lanuginosum R.V.B. Araújo, J.O. 
Sousa, M.P. Martín, Baseia & B.D.B. Silva, G. lloydianum 
Fries e G. triplex Jungh são descritas e comentadas com 
suas respectivas distribuições no Brasil. Adicionalmente, 
é apresentada neste trabalho uma checklist para as 43 
espécies de Geastrum ocorrentes na região nordeste do 
Brasil (tabela 1).

Taxonomia

Geastrum argentinum Spegazzini Anal. Mus. nac. Hist. 
nat. B. Aires 6: 193 (1898).

Figura 2

Figura 2. Geastrum argentinum Spegazzini. a. Basidioma expandido (escala = 1,5mm). b. Camada micelial efêmera (escala = 1,5mm). c. 
Hifa de ponta inflada da camada micelial externa (escala = 5µm). d. Esporos em MEV (escala = 1µm). Fotos por Áureo Pires & LAMUME.

Figure 2. Geastrum argentinum Spegazzini. a. Expanded Basidiome (scale = 1,5mm). b. Ephemeral mycelial layer (scale = 1.5mm). 
c. Inflated terminal cell of outer mycelial layer (scale = 5µm). d. Spores on SEM (scale = 1µm). Photos by Áureo Pires & LAMUME.
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Tabela 1. Checklist das espécies de Geastrum para o Nordeste brasileiro com suas respectivas localidades, domínios 
vegetacionais e referências.

Table 1. Checklist of Geastrum species for the Brazilian Northeast with their respective localities, vegetation domains and 
references.

Espécies Estado de ocorrência Domínios 
Fitogeográficos Referência

Geastrum aculeatum B.D.B.Silva & 
Baseia Piauí Caatinga Silva et al. (2013)

Geastrum albonigrum Calonge & M. 
Mata

Rio Grande do 
Norte Mata Atlântica Sousa et al. (2014)

Geastrum albofibrosum R.L. Oliveira, 
Dourado-Barbosa, R. Cruz, M.P. 
Martín & Baseia

Paraíba Caatinga Crous et al. (2023)

Geastrum argentinum Speg. Bahia Mata Atlântica Presente estudo
Geastrum baculicrystallinum J.O. 
Sousa, Accioly, Baseia & M.P. Martín Paraíba Mata Atlântica Accioly et al. (2019)

Geastrum brunneocapillatum J.O. 
Sousa, Accioly, M.P. Martín & Baseia Bahia, Paraíba Mata Atlântica Accioly et al. (2019), presente 

estudo
Geastrum caatingense J.O. Sousa, 
M.P. Martín & Baseia Paraíba Caatinga Sousa et al. (2019a)

Geastrum calycicoriaceum Freitas-
Neto, J.O. Sousa, Ovrebo, M.P. Martín 
& Baseia

Rio Grande do 
Norte Mata Atlântica Crous et al. (2020)

Geastrum caririense R.J. Ferreira, 
Accioly, S.R. Lacerda, M.P. Martín & 
Baseia

Ceará Caatinga Crous et al. (2017)

Geastrum coronatum Pers. Pernambuco Mata Atlântica Leite et al. (2007)
Geastrum echinulatum T.S. Cabral, 
B.D.B. Silva & Baseia Bahia Mata Atlântica Silva et al. (2013)

Geastrum elegans Vittad. Pernambuco Mata Atlântica Leite et al. (2007)

Geastrum entomophilum Fazolino, 
Calonge & Baseia

Bahia, Paraíba, 
Pernambuco, Rio 
Grande do Norte

Mata Atlântica

Fazolino et al. (2008). 
Trierveiler-Pereira et al. (2011); 
Trieveiler-Pereira & Baseia 
(2010); Trierveiler-Pereira et al. 
(2009); presente estudo.

Geastrum fimbriatum Pers.

Bahia, Paraíba, 
Pernambuco, Piauí, 
Rio Grande do 
Norte

Caatinga; Mata 
Atlântica

Leite et al. (2007); Trierveiler-
Pereira et al. (2009); Trierveiler-
Pereira et al. (2011); Sousa et al. 
(2014a, b).

Geastrum floriforme Fr. Pernambuco Caatinga Souza (2014c).
Geastrum fornicatum (Huds.) Hook. Pernambuco Mata Atlântica Leite et al. (2007).

Geastrum hieronymi Henn. Bahia, Pernambuco Caatinga; Mata 
Atlântica

Leite et al. (2007); Trierveiler-
Pereira et al. (2009).

Geastrum hirsutum Baseia & Calonge Paraíba, 
Pernambuco Mata Atlântica Baseia & Calonge (2006); Sousa 

et al. (2014a).

Geastrum javanicum Lév.
Ceará, Paraíba, 
Pernambuco, Rio 
Grande do Norte

Mata Atlântica Trierveiler-Pereira et al. (2011); 
Sousa et al. (2014b).
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Espécies Estado de ocorrência Domínios 
Fitogeográficos Referência

Geastrum laevisporum J.O.Sousa & 
Baseia Paraíba Caatinga Sousa et al. (2015).

Geastrum lageniforme Vittad.

Bahia, Ceará, 
Paraíba, 
Pernambuco, Rio 
Grande do Norte

Caatinga; Mata 
Atlântica

Trierveiler-Pereira et al. (2009). 
Trierveiler-Pereira et al. (2011); 
Sousa et al. (2014b); Presente 
estudo.

Geastrum lanuginosum R.V.B. Araújo, 
J.O. Sousa, M.P. Martín, Baseia & 
B.D.B Silva

Bahia Mata Atlântica Crous et al (2019).

Geastrum lloydianum Rick

Bahia, Ceará, 
Paraíba, 
Pernambuco, Rio 
Grande do Norte

Caatinga; Mata 
Atlântica

Trierveiler-Pereira et al. (2011); 
Sousa et al. (2014b); Presente 
estudo.

Geastrum magnosporum J.O. Sousa, 
B.D.B. Silva, P. Marinho, M.P. Martín 
& Baseia

Paraíba Mata Atlântica Crous et al (2018a).

Geastrum minimum Schwein. Rio Grande do 
Norte Caatinga Sousa et al. (2014b).

Geastrum morganii Lloyd Rio Grande do 
Norte

Caatinga; Mata 
Atlântica Sousa et al. (2014d).

Geastrum neoamericanum J.O. Sousa, 
Accioly, M.P. Martín & Baseia

Bahia, Paraíba, Rio 
Grande do Norte Mata Atlântica Accioly et al (2019).

Geastrum ovalisporum Calonge & 
Mor.-Arr

Rio Grande do 
Norte Mata Atlântica Leite et al. (2007).

Geastrum parvistellum J.O. Sousa, 
M.P. Martín & Baseia Paraíba Caatinga Sousa et al. (2019a).

Geastrum pectinatum Pers.
Ceará, Paraíba, 
Pernambuco, Rio 
Grande do Norte

Caatinga; Mata 
Atlântica

Baseia et al. (2003); Sousa et al. 
(2014b).

Geastrum piquiriunense Accioly, 
A.A. Lima, J.O. Sousa, M.P. Martín 
& Baseia

Rio Grande do 
Norte Mata Atlântica Crous et al. (2018b).

Geastrum pusillipilosum J.O. Sousa, 
Alfredo, R.J. Ferreira, M.P Martín & 
Baseia

Ceará, Paraíba, Rio 
Grande do Norte Mata Atlântica Crous et al. (2016).

Geastrum quadrifidum DC. ex Pers. Rio Grande do 
Norte

Caatinga; Mata 
Atlântica Sousa et al. (2014d).

Geastrum rubellum P.-A. Moreau & 
C. Lècuru.

Rio Grande do 
Norte Mata Atlântica Accioly et al. (2019).

Geastrum rubropusillum J.O. Sousa, 
Accioly, M.P. Martín & Baseia Paraíba Mata Atlântica Accioly et al. (2019).

Geastrum rusticum Baseia I.G., 
B.D.B. Silva & T.S. Cabral

Ceará, Paraíba, Rio 
Grande do Norte Mata Atlântica Cabral et al. (2014); Sousa et al. 

(2014b).

Tabela 1 (continuação)
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Espécies Estado de ocorrência Domínios 
Fitogeográficos Referência

Geastrum saccatum Fr.
Bahia, Paraíba, 
Pernambuco, Rio 
Grande do Norte

Mata Atlântica
Trierveiler-Pereira, et al. (2009); 
Trievelier-Pereira et al. (2011); 
Sousa et al. (2014a).

Geastrum schweinitzii (Berk. & M.A. 
Curtis) Zeller

Bahia, Paraíba, 
Pernambuco, Rio 
Grande do Norte

Mata Atlântica

Trievelier-Pereira et al. (2009, 
Trievelier-Pereira et al. (2011), 
Leite et al. (2007); Baseia et al. 
(2003)

Geastrum setiferum Baseia
Paraíba, 
Pernambuco, Rio 
Grande do Norte

Mata Atlântica
Trievelier-Pereira et al. (2011), 
Baseia et al. (2003), Leite et al. 
(2007), Sousa et al. (2014b)

Geastrum triplex Jungh
Bahia, Ceará, 
Paraíba, Rio Grande 
do Norte

Mata Atlântica

Trievelier-Pereira et al. (2011), 
Baseia et al. (2003), Leite et al. 
(2007), Sousa et al. (2014b), 
presente estudo

Geastrum tupiense J.O. Sousa, 
Freitas-Neto & Baseia Paraíba Mata Atlântica Freitas et al. (2023)

Geastrum violaceum Rick Paraíba Mata Atlântica Sousa et al. (2014c)
Geastrum xerophilum Long ex 
Desjardim

Pernambuco, Rio 
Grande do Norte Caatinga Silva et al. (2011), Sousa et al. 

(2014c)

Tabela 1 (continuação)

Descrição: Basidiomas imaturos epígeos, gregários, 12,3-
20 mm alt. × 13,6-25,5 mm larg., globosos a subglobosos, 
ápice arredondado, superfície não incrustada, coriácea, 
avermelhados (N60Y60M90). Subículo espesso, branco 
(N00M00C00). Rizomorfa presente. Basidioma expandido 
saculiforme, 12,5-23,4 mm alt. (incluindo peristômio) 
× 17,4-34,2 mm larg. Exoperídio dividido em 4-7 raios 
planos a revolutos, não higroscópico. Camada micelial 
não incrustada, coriácea, efêmera, dupla, camada externa 
marrom avermelhada (N40Y30M30) composta por hifas 
com dilatação terminal globosa a elipsoide, 7,5-25 μm 
alt. × 7,5-17,5 μm larg., hialina, camada interna branco 
amarelada (N60Y90M60), hifas medindo 1,5-9 μm diâm., 
marrom alaranjado (N50Y90M20). Camada fibrosa papirácea, 
branco amarelada (N10Y10M20), hifas medindo 2-4 μm 
diâm., hialina. Camada pseudoparenquimatosa persistente, 
rimosa, formando colar em basidiomas mais velhos, rosada 
(N40Y00M60), hifas medindo 10-20 μm alt. × 15-25 μm larg., 
vermelho alaranjado (N50Y80M60). Endoperídio globoso, 
séssil, superfície glabra, preto acinzentado (N40Y00M00). 
Pedicelo ausente. Apófise ausente. Peristômio fibriloso, 
não delimitado, cônico a achatado. Basídios subglobosos 
a lageniformes 5-20 μm alt. × 5-12 μm larg. Basidiosporos 
globosos, 4-6 μm alt. × 3-5 μm larg., marrom claro 
(N50Y90M40). Eucapilícios de paredes finas, sinuosos, 
superfície não incrustada, não ramificada, lúmen evidente, 
3-5 μm diâm., bege esverdeado (N50Y60M30).

Habitat: Floresta ombrófila, ambiente antropizado, crescendo 
gregário sobre o folhiço.

Material examinado: BRASIL. Bahia: Salvador, 
Universidade Federal da Bahia, campus Ondina, 13°00’05’’S 
38°30’31’’W, 07-V-2019, A.B. Pires, D.B. Affonseca, 
(ALCB 133055).

Distribuição no Brasil: São Paulo (Fernandes et al. 2021), 
Bahia (presente estudo).

Notas: Esta espécie pertence à seção Exareolata proposta 
por Zamora et al. (2014a), caracterizada principalmente pela 
camada micelial dupla, a camada externa constituída por 
hifas esqueleteas e a camada interna por hifas generativas 
(Zamora et al. 2014a). Geastrum argentinum pode ser 
confundido com G. javanicum Lév. devido à camada micelial 
efêmera com aspecto velutíneo, porém se diferencia deste 
último pelo peristômio não delimitado em G. argentinum. 
Outra espécie próxima é G. fimbriatum Fr. que se diferencia 
pela camada micelial não efêmera e fortemente incrustada 
com detritos (Zamora et al. 2014b). O material examinado 
representa a primeira ocorrência da espécie para o Nordeste 
brasileiro e a segunda para o Brasil.

Geastrum brunneocapillatum J.O. Sousa, Accioly, M.P. 
Martín & Baseia PLoS ONE 14(2) (2019).

Figura 3 a-c
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Figura 3. Geastrum brunneocapillatum J.O. Sousa, Accioly, M.P. Martín & Baseia. a. Basidioma imaturo (escala = 1 mm). b. Basidioma 
expandido (escala = 1mm). c. Esporos vistos em MEV (escala = 1µm); Geastrum entomophilum Fazolino. Calonge & Baseia. d. Basidioma 
imaturo (escala = 1,5mm). e. Basidioma expandido (escala = 2 mm). f. Esporos vistos em microscópio óptico (escala = 5µm). Fotos por 
Ruane Vasconcelos, LAMUME, Mateus Ribeiro & Áureo Pires.

Figure 3. Geastrum brunneocapillatum J.O. Sousa, Accioly, M.P. Martín & Baseia. a. Immature Basidiome (scale = 1mm). b. Expanded 
basidiome (scale = 1mm). c. Spores under SEM (scale = 1µm); Geastrum entomophilum Fazolino, Calonge & Baseia. d. Immature 
basidiome (scale = 1.5mm). e. Expanded basidiome (scale = 2 mm). f. Spores under optical microscope (scale = 5µm). Photos by Ruane 
Vasconcelos, LAMUME, Mateus Ribeiro & Áureo Pires.
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Descrição: Basidioma imaturo epígeo, solitário, 14-38 mm 
alt. × 11-38 mm larg., globoso, ápice arredondado, superfície 
não incrustada, hirsuta, pelos compridos e espaçados, 
marrom avermelhado (N40Y70M70). Rizomorfa presente no 
imaturo, não incrustada. Basidioma expandido saculiforme 
8,6-12,66 mm alt. (incluindo peristômio) × 11,34-13,73 mm 
larg. Exoperídio dividido em 5-6 raios, levemente revolutos, 
não higroscópico. Camada micelial não incrustada, hirsuta, 
3-6 μm diâm., marrom avermelhado (N40Y70M70). Camada 
fibrosa papirácea, 2-5 μm diâm, amarelado (N50Y60M40). 
Camada pseudoparenquimatosa persistente, 13-50 μm alt. 
× 15-56 μm larg., marrom esbranquiçado (N10Y60M30). 
Endoperídio globoso, séssil, superfície glabra, marrom 
(N10Y20M10). Pedicelo ausente. Apófise ausente. Peristômio 
fibriloso, levemente delimitado. Basidiósporos globosos a 
subglobosos, 3 μm alt. × 3 μm larg. Eucapilícios de paredes 
finas, retas, superfície não incrustada, não ramificada, lúmen 
evidente, 2-4 μm diâm.

Habitat: Floresta ombrófila, crescendo sobre o folhiço.

Material examinado: BRASIL. Bahia: Elísio Medrado, Serra 
da Jiboia,12º52’60’’S 39º28’46’’W, 17-VI-2017, B.D.B. 
Silva, R.R. Fermiano, R.V.B. Araújo, M.S. Silva, (ALCB 
048984).

Distribuição no Brasil: Paraíba (Accioly et al. 2019), Bahia 
(presente estudo).

Notas: Geastrum brunneocapillatum pertence a seção 
Myceliostroma, subseção Epigaea proposta por Zamora e 
colaboradores (2014a). Esta é uma espécie recém descrita 
para o Estado da Paraíba, e apresenta proximidade com G. 
pusillipilosum J.O. Sousa, Alfredo, R.J. Ferreira, M.P. Martín 
& Baseia e G. hisurtum Baseia & Calonge, sendo considerada 
uma espécie semicríptica. Diferencia-se da primeira pelo 
tamanho dos pelos (até 2mm) e pela distribuição esparsa 
dos mesmos; e da segunda pelos basidiosporos um pouco 
maiores, medindo 3 μm alt. × 3 μm larg. O material estudado 
caracteriza a primeira ocorrência para o Estado da Bahia e 
a segunda para o Brasil.

Geastrum entomophilum Fazolino, Calonge & Baseia, 
Mycotaxon 104: 450 (2008)

Figura 3 d-f

Descrição: Basidioma Imaturo semi-hipógeo, gregário, 10,8 
mm alt. × 16,9 mm larg. depresso-globoso, ápice arredondado, 
superfície incrustada, papirácea, branca (N00C00Y00). Súbiculo 
presente, branco acinzentado (N10Y10M00). Rizomorfa 
ausente. Basidioma Expandido arqueado, 10,8-27,5 mm 
alt. (incluindo peristômio) × 20,5-38 mm larg. Exoperídio 
dividido em 5 raios, arqueados, não higroscópicos. Camada 
Micelial incrustada, papirácea, persistente, branco creme 
(N20C00Y10), hifas medindo 1,5-2,5 μm diâm., paredes finas, 
não incrustadas, lúmen não evidente, hialino esverdeadas 
(N10C10Y30). Camada Fibrosa papirácea, marrom claro 

acinzentado (N50Y30M10), hifas medindo 2-4 μm diâm., retas, 
paredes finas, sem incrustações, ramificada, lúmen evidente, 
hialina. Camada Pseudoparenquimatosa carnosa, persistente, 
marrom acinzentada (N70Y30M20), hifas medindo 6-40 μm alt. 
× 6-26 μm larg., paredes finas, globosas a elipsoides, hialino 
amarelada (N00C00Y20). Endoperídio globoso, 11,2 mm alt. 
× 11,6 mm larg., hifas protuberantes, vermiformes, pretas 
(N99C00Y00). Pedicelo ausente. Apófise ausente. Peristômio 
fibriloso, não delimitado, cônico. Basidiosporos globosos 
3-4 μm alt. × 3-4 μm larg., preto (N99M99C99). Eucapilícios 
retos, paredes finas, incrustadas, lúmen evidente, 3-5 μm 
diâm., amarronzado (N70Y10M10).

Habitat: Floresta ombrófila, área antropizada, crescendo 
sobre folhiço.

Material examinado: BRASIL. Bahia: Salvador, Avenida São 
Rafael, 12°55’45’’S 38°25’50’’W, 03-IV-2022, M.S. Ribeiro 
(ALCB141176); Alphaville, 12°56’31.6”S 38°24’00.4”W, 
29-V-2022, M.S. Araújo, (ALCB 141177).

Distribuição no Brasil: Paraíba (Trierveiler-Pereira et al. 
2011), Pernambuco (Trierveiler-Pereira & Baseia 2010, 
Trierveiler-Pereira et al. 2011), Rio Grande do Norte 
(Fazolino et al. 2008), Pará (Leite et al. 2011), Bahia 
(presente estudo).

Notas: Segundo analises filogenéticas, Geastrum 
entomophilum se aproxima de G. hariotii Lloyd, contudo 
não é enquadrado por Zamora e colaboradores (2014a) em 
nenhuma seção. G. entomophilum e G. hariotii diferenciam-
se morfologicamente pelo peristômio fibriloso no primeiro 
e sulcado no segundo. Geastrum lloydianum também possui 
endoperídio escuro e raios arqueados como G. entomophilum, 
diferenciando-se pelo pedicelo e apófise bem desenvolvidos 
no primeiro. O material estudado representa a primeira 
ocorrência da espécie para o Estado da Bahia.

Geastrum lageniforme Vittad. Monogr. Lycoperd. (Torino): 
160 (16 of prepr.) (1842).

Figura 4 d-f

Descrição: Basidioma imaturo epígeo, 11-12,5 mm 
alt. × 10-12,5 mm larg., piriforme, ápice umbonado, 
superfície não incrustada, papirácea a coriácea, marrom 
claro (Y80M40C10). Súbiculo não observado. Rizomorfa 
presente, incrustada. Basidioma expandido saculiforme, 9 
mm alt. (incluindo peristômio) × 15-17 mm larg. Exoperídio 
dividido em 5-9 raios, revolutos, afinados nas pontas 
com ranhuras longitudinais, não higroscópico. Camada 
micelial persistente, marrom acinzentada (N30Y20M10), hifas 
medindo 2-5 μm diâm., paredes finas, não incrustadas, 
marrom esverdeadas (N70C00Y90) Camada fibrosa papirácea, 
amarelada (Y70M40C10), hifas medindo 4-6,5 μm diâm., 
sinuosas, verde acinzentadas (N10C00Y90). Camada 
pseudoparenquimatosa persistente, colar ausente, marrom 
(Y30M20C00), hifas medindo 9-45 μm alt. × 16-30 μm larg., 
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Figura 4. Geastrum lanuginosum R.V.B. Araújo, J.O. Sousa, M.P. Martín, Baseia & B.D.B. Silva. a. Basidioma imaturo (escala = 2 mm). 
b. Basidioma expandido (escala = 3 mm). c. Esporos em MEV (escala = 1 µm); Geastrum lageniforme Vittadini. d. Basidioma imaturo 
(escala = 1,5 mm). e. Basidioma expandido (escala = 1 mm). f. Esporos em MEV (escala = 5 µm). Fotos por Ruane Araújo, Áureo Pires 
& LAMUME.

Figure 4. Geastrum lanuginosum R.V.B. Araújo, J.O. Sousa, M.P. Martín, Baseia & B.D.B. Silva. a. Immature Basidiome (scale = 2 mm), 
b. Expanded basidiome (scale = 3 mm), c. Esporos em MEV (escala = 1µm); Geastrum lageniforme Vittadini. d. Immature basidiome 
(scale = 1.5 mm). e. Expanded basidiome (scale = 1 mm). f. Spores under SEM (scale = 5 µm). Photos by Ruane Araújo, Áureo Pires 
& LAMUME.

subglobosas a ovais, marrom esverdeadas (N70C00Y90). 
Endoperídio depresso-globoso, 8,8 mm alt. × 13mm larg., 
séssil, superfície glabra, bege amarronzado (Y40M30C20). 

Pedicelo ausente. Apófise ausente. Peristômio fibriloso, 
delimitado, cônico. Basidiosporos globosos, 3-6 μm alt. 
× 4-5 μm larg., verde escuro (N80C00Y90). Eucapilícios de 
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paredes finas, retas, superfície não incrustada, ramificado, 
lúmen evidente, 3-6 μm diâm., bege (N60C00Y90).

Habitat: Floresta ombrófila, crescendo gregário sobre 
folhiço.

Material examinado: BRASIL. Bahia: Elísio Medrado, Serra 
da Jiboia, 12º52’06’’S 39º28’46’’W, 17VI-2017, B.D.B. 
Silva, R.R. Fermiano, R.V.B. Araújo, M.S. Silva, (ALCB 
048996, ALCB 048963). BRASIL. Bahia: Rio de Contas, 
Engenho Novo, 13°36’33’’S 41°40’54’’W, 26-XII-21, A.B. 
Pires, (ALCB 141178).

Distribuição no Brasil: Bahia (Trievelier-Pereira et al. 2009, 
presente estudo), Pernambuco (Trievelier-Pereira et al. 
2011), Rio de Janeiro (Hennings 1904), Ceará, Paraíba, 
Rio Grande do Norte (Sousa et al. 2014b), Rio Grande do 
Sul (Cortez et al. 2008).

Notas: Geastrum lageniforme pertence a seção Corollina, 
subseção Lageniformia (Zamora et al. 2014a), sendo 
comumente confundida com G. saccatum Fr. e G. triplex, 
devido a semelhança na morfologia de seus basidiomas. 
As três espécies apresentam basidioma expandido 
sacado, peristômio bem delimitado e camada micelial 
sem incrustações. No entanto, G. lageniforme pode ser 
diferenciado pela presença de raios aracnoides com ranhuras 
longitudinais e G. triplex pela presença de um distinto 
colar formado pela camada pseudoparenquimatosa e raios 
involutos (Sunhede 1989), ambas características ausentes 
em G. lageniforme. Outra característica taxonômica que 
pode ser observada para separar essas espécies é a presença 
dos cristais de oxalato de cálcio presentes na rizomorfa, 
onde G. lageniforme apresenta cristais com formato de 
chifre, G. saccatum apresenta cristais aciculares e G. 
triplex apresenta cristais semelhantes a rosas. (Zamora et 
al. 2013). Essa espécie foi registrada pela primeira vez para 
o Estado da Bahia no município de Uruçuca (Trierveiler-
Pereira et al. 2009). Com este estudo a ocorrência de G. 
lageniforme é ampliada para os domínios de Mata Atlântica 
e Caatinga, nos municípios Elísio Medrado e Rio de Contas, 
respectivamente.

Geastrum lanuginosum R.V.B. Araújo, J.O. Sousa, M.P. 
Martín, Baseia & B.D.B. Silva, Crous et al., Persoonia 
43: 365 (2019).

Figura 4 a-c

Descrição: Basidioma Imaturo epígeo, 6-14,8 mm alt. × 6,8-
12,7 mm larg., globoso, ápice arredondado, superfície não 
incrustada, cotonosa, marrom claro (Y50M30C30). Súbiculo 

branco (N00M00C00). Rizomorfa presente, incrustada. 
Basidioma Expandido saculiforme, 8,4-22,9 mm alt. 
(incluindo peristômio) × 20,2-51,1 mm larg. Exoperídio 
dividido em 4-7 raios arqueados, não higroscópico. Camada 
Micelial não incrustada, cotonosa, persistente, marrom 
(N70Y60M40), hifas medindo 6-14 μm diâm., paredes grossas 
medindo 1-4 μm larg., incrustada, não ramificada, lúmen 
evidente, extremidade acuminada-estrangulada, amarelo 
limão (N10Y50M00). Camada Fibrosa coriácea, bege-amarelado 
(N00Y50M20), hifas medindo 1-3 μm diâm., não ramificadas, 
lúmen evidente, hialino. Camada Pseudoparenquimatosa 
persistente, colar ausente, branca (N00C00Y00), hifas medindo 
25-76 μm alt. × 25-59 μm larg., globosas a elipsoides, 
hialinas. Endoperídio globoso, 4-8 mm alt. × 9,4-14,7 
mm larg., superfície glabra, marrom clara (Y40M30C30). 
Pedicelo ausente. Apófise ausente. Peristômio fibriloso, 
não delimitado, mamiforme, concolor ao endoperídio. 
Basidiosporos globosos, 3-4 μm alt. × 3 μm larg., bege 
claro (N20Y30M10). Eucapilícios de paredes finas, retas, 
superfície incrustada, não ramificada, lúmen evidente, 3-5 
μm diâm., amarelo alaranjado (N00Y50M10).

Habitat: Floresta ombrófila, ambiente antropizado, crescendo 
gregário sobre o folhiço e madeira.

Material examinado: BRASIL. Bahia: Salvador, Campus 
Ondina, Universidade Federal da Bahia, 13°00’17.8”S 
38°30’36.7”W, 29-V-2017, B.D.B. Silva, R.R. Fermiano, 
(ALCB 141179).

Distribuição no Brasil: Bahia (Crous et al. 2019, presente 
estudo).

Notas: Esta espécie está incluída filogenética e 
morfologicamente na seção Exareolata proposta por 
Zamora e colaboradores (2014a). Geastrum lanuginosum 
se assemelha a G. rufescens Pers. devido a camada micelial 
única e peristômio não delimitado, contudo a camada 
micelial do primeiro não é incrustada. G. lanuginosum se 
aproxima morfológica e filogeneticamente de G. argentinum, 
compartilhando características como peristômio fibriloso não 
delimitado e camada micelial livre de incrustações, contudo 
no primeiro a camada micelial é única e persistente, enquanto 
no segundo é dupla e efêmera. Na descrição original não 
foram incluídas as medidas das hifas da camada micelial, 
sendo essas inseridas no presente estudo. Este é o segundo 
registro da espécie para a literatura científica. 

Geastrum lloydianum Rick Rev. scienc. nat. Colleg. S. 
Fiel 5: 27 (1906).

Figura 5 a-c
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Figura 5. Geastrum lloydianum Rick. a. Basidioma expandido (escala = 2.5 mm). b. Peristômio sulcado não delimitado (escala = 1 mm). 
c. Esporos em MEV (escala = 1µm); Geastrum triplex Jungh. d. Basidioma imaturo (escala = 1,25 mm), e. Basidioma expandido (escala 
= 3 mm). f. Esporos em MEV (escala = 2µm). Fotos por Marcelo Silva, Áureo Pires & LAMUME.

Figure 5. Geastrum lloydianum Rick. a. Expanded basidiome (scale = 2,5 mm). b. Plicate peristome non delimited (scale = 1 mm). c. 
Spores under SEM (scale = 1µm); Geastrum triplex Jungh. d. Immature basidiome (scale = 1.5 mm). e. Expanded basidiome (scale = 
3 mm). f. Spores under SEM (scale = 2µm). Photos by Marcelo Silva, Áureo Pires & LAMUME.
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Descrição: Basidioma imaturo semi-hipógeo, gregário, 
13 mm alt. × 11 mm larg., globoso, ápice arredondado, 
superfície incrustada, papirácea, marrom terra (N20Y20M10). 
Súbiculo ausente. Rizomorfa ausente. Basidioma expandido 
saculiforme, 12-36 mm alt. (incluindo peristômio) × 20-55 mm 
larg. Exoperídio dividido em 6-9 raios, arqueados a planos, 
não higroscópicos. Camada micelial incrustada, papirácea, 
se desprendendo com a idade, marrom (N20Y50M30), hifas 
medindo 2-8 μm diâm., amarelo amarronzadas (N40Y60M10). 
Camada fibrosa papirácea, amarelada (N30Y50M30), hifas 
medindo 5-7 μm diâm., amareladas (Y40M00C00). Camada 
pseudoparenquimatosa persistente, rimosa, marrom escuro 
(N80Y70M40), hifas medindo 25-70 μm alt. × 20-43 μm larg., 
marrom amareladas (N40Y70M10). Endoperídio globoso, 
12-14 mm alt. × 11-20 mm larg., preto (N80Y00M00). 
Pedicelo presente, bem desenvolvido. Apófise presente, 
bem desenvolvida, glabra. Peristômio regularmente plicado, 
não delimitado, cônico. Basidiósporos globosos, 3-5 μm 
alt. × 3-5 μm larg., amarronzados (N70Y60M30). Eucapilícios 
de paredes finas, sinuosos, superfície não incrustada, não 
ramificados, lúmen não evidente, 2-4 μm diâm., concolor 
com os basidiosporos.

Habitat: Floresta estacional semidecídua.

Material examinado: BRASIL. Bahia: Arataca, Fazenda 
Terra Vista, 15°14’59”S 39°26’19”W, 19-VII-2018, Á.B. 
Pires, R.R. Fermiano, (ALCB 133054).

Distribuição no Brasil: Amazonas (Cabral et al. 2014); 
Paraíba, Rio Grande do Norte, Ceará (Sousa et al. 2014b), 
Pernambuco (Trierveiler-Pereira et al. 2011), Bahia (presente 
estudo).

Notas: Geastrum lloydianum pertence a seção Hariotia 
(Zamora et al. 2014a) e é caracterizada principalmente 
pela presença de apófise, pedicelo e peristômio sulcado. 
As espécies G. elegans Vittad., G. pectinatum Pers. e G. 
kotlabae V.J. Staněk se aproximam de G. lloydianum pelo 
peristômio regularmente sulcado, porém nenhuma das 
três primeiras espécies possui endoperídio escuro (Sousa 
2015a). Os basidiomas imaturos de Geastrum lloydianum são 
hipógeos e, consequentemente, difíceis de serem coletados; 
tal característica se reflete na literatura cientifica, uma vez 
que poucos trabalhos apresentam descrições de basidiomas 
imaturos. O material examinado representa a primeira 
ocorrência da espécie para o Estado da Bahia.

Geastrum triplex Jungh Tijdschr. Nat. Gesch. Physiol. 7: 
287 (1840).

Figura 5 d-f

Descrição: Basidioma imaturo epígeo, 12-44 mm alt. × 
20-21 mm larg., piriforme, ápice umbonado, superfície não 
incrustada, papirácea, amarelo esverdeado (N60Y40M20). 
Subículo presente, branco (N00Y00M00). Basidioma expandido 

saculiforme, 7 mm alt. (incluindo peristômio) × 62 mm larg. 
Exoperídio dividido em 8 raios, arqueado, não higroscópico. 
Camada micelial não incrustada, papirácea, saindo em 
pedaços irregulares, marrom amarelados (N30Y60M10), 
hifas medindo 1-4 μm diâm., paredes finas, ramificadas, 
lúmen evidente, hialino amareladas (N30Y70M20). Camada 
fibrosa papirácea, amarelada (N00Y10M00), hifas medindo 
3-7 μm diâm., hialino esverdeadas (N10Y40M00). Camada 
pseudoparenquimatosa persistente, colar presente, bege 
amarronzado (N10Y40M00), hifas medindo 16-55 μm alt. × 17-
56 μm larg., laranja claro (N50Y60M40). Endoperídio depresso-
globoso, 7 mm alt. × 25 mm larg., marrom avermelhado 
(N50Y40M40). Pedicelo ausente. Apófise ausente. Peristômio 
fimbriado, delimitado, cônico. Columela subglobosa. 
Basidiósporos globosos, 4-5 μm alt. × 4-5 μm larg., marrom 
amarelados (N70Y70M20). Eucapilícios de paredes finas, 
sinuosos, superfície não incrustada, não ramificados, lúmen 
evidente, 3-6 μm diâm., amarelo esverdeado (N40C00Y50).

Habitat: Floresta ombrófila, crescendo gregário sobre 
subículo.

Material examinado: BRASIL. Bahia: Elísio Medrado, 
Serra da Jiboia 12º52’06’’S 39º28’46’’, 17-VI-2017, B.D.B. 
Silva, R.R. Fermiano, R.V.B. Araújo, M.S. Silva, (ALCB 
048993; ALCB048988). BRASIL. Bahia: Elísio Medrado, 
Serra da Jiboia 12º52’06’’S 39º28’46’’, 17-VII-2017, M.S. 
Silva, (ALCB 049032, ALCB 049033, ALCB 049034).

Distribuição no Brasil: Amazonas (Cabral et al. 2014); 
Ceará, Paraíba (Sousa et al. 2014b), Rio Grande do Norte 
(Leite & Baseia 2007a), Pernambuco (Trierveiler-Pereira et 
al. 2011), Rio Grande do Sul (Rick 1961), Paraná (Meijer 
2006), Santa Catarina (Sobestiansky 2005), São Paulo 
(Baseia et al. 2003); Bahia (presente estudo)

Notas: Geastrum triplex, assim como G. melanocephalum 
(Czern.) V.J. Staněk, pertence a seção Trichaster, se 
diferenciando quanto a presença de endoperídio efêmero 
e pedicelo neste último (Kasuya et al. 2012). Geastrum 
litchiforme Desjardin & Hemmes e Geastrum fimbriatum 
podem apresentar um colar formado pela camada 
pseudoparenquimatosa (Sunhede 1989, Hemmes & Desjardin 
2011) contudo não possuem peristômio delimitado. O 
material estudado representa a primeira ocorrência da espécie 
para o Estado da Bahia.
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